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S r e s u m o

O objetivo do estudo foi identificar as percepções sobre a qualidade 
de vida (QV) de idosos praticantes e não praticantes de atividades 
físicas, da “Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI)” da Universi-
dade Estadual de Ponta Grossa, PR. Como metodologia, utilizou-se 
da abordagem qualitativa em uma amostra de 20 idosos (alocados 
em dois grupos: atividade física [AF=10] e não praticantes de atividade 
física [NAF=10]), os quais responderam a uma entrevista semiestru-
turada sobre a temática. Resultados: os dois grupos apresentaram 
percepção subjetiva positiva de melhora da QV. Foi possível identificar 
que as diferenças na percepção da QV são observadas no seu 
desfecho, como nos idosos praticantes de AF, onde estes identifi-
caram melhora no domínio ambiental, com familiares e amigos, e no 
domínio físico, além de melhoria do bem-estar e questões fisiológicas, 
no psicológico. Refletiu também no domínio relações sociais, tendo 
como palavra-chave “gente”, o que indica a percepção positiva de 
QV para si mesmo. O grupo NAF apresentou resultados parecidos, 
no entanto, o domínio psicológico mostrou estar ligado a questões 
familiares e de relação social, tendo como palavra central “melhorar”, 
mostrando que a UATI pode, no decorrer do tempo, promover a 
sua QV. Considerações finais: ambas as atividades proporcionam a 
melhora da QV, porém com desfechos diferentes para cada grupo.

p a l a v r a s - c h a v e

UATI. Envelhecimento. Exercício Físico. Qualidade de Vida.

1  I n t r o d u ç ã o

O envelhecimento humano vem sendo discutido constantemente na lite-
ratura, isto devido ao aumento exponencial da população idosa mundialmente 
(MONTEIRO, 2019). Para o Fundo de População das Nações Unidas (2012), o 
envelhecimento se tornou um triunfo do desenvolvimento humano, sendo o 
aumento da longevidade uma das maiores conquistas da humanidade, pois as 
pessoas agregam mais anos de vida em decorrência de melhorias da nutrição, 
das condições sanitárias, dos avanços da medicina, dos cuidados com a saúde, 
do ensino e do bem-estar econômico.

Ao alcançar esta fase do desenvolvimento humano, algumas pessoas 
diminuem seu nível de atividade diária, muitas vezes por ocasião da aposen-
tadoria ou por acreditarem, ou serem induzidas a acreditar, que se tornaram 
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Sincapazes de realizar algumas atividades (BESPALHUK et al., 2021). Assim, 
pode-se levar em consideração as palavras de Costa et al. (2018, p. 25), quando se 
referem que com o avanço da idade, pode-se perceber um declínio na capacidade 
física, que pode afetar o desempenho na execução de várias tarefas diárias.

Segundo Ferretti et al. (2015), o processo de envelhecimento é capaz de 
gerar limitações funcionais, o que pode afetar a qualidade de vida (QV) do idoso, 
e a prática de atividade física pode ser utilizada para diminuir os processos 
de declínio durante o envelhecimento. Tornando-se a prática regular, para 
pessoas idosas, um mecanismo de melhoria da reserva cardíaca, capacidade 
respiratória, força muscular, memória recente, habilidades sociais e cognição.

O envelhecimento é um processo dinâmico e irreversível, desta forma, é 
fundamental que se tenha um cuidado especial com a qualidade de vida do 
idoso. Torna-se “importante sua avaliação para dimensionar as condições de 
vida de um sujeito ou grupo” (FERRETTI et al., 2015, p. 731). A QV está inter-
ligada às questões de saúde, longevidade, autoestima e bem-estar da pessoa 
idosa, portanto, vê-se a prática regular da atividade física como um fator que 
pode contribuir para estes aspectos e, consequentemente, na QV do idoso 
(ALMEIDA et al., 2020; SILVA JUNIOR; VELARDI, 2008). Conciliado com as 
palavras de Vagetti (2012), a atividade física pode influenciar nos domínios 
gerais e específicos da QV, pois esta se torna um fator que pode contribuir 
para a promoção de saúde do idoso.

Concorda-se com Merege Filho (2014) quando diz que o idoso praticante de 
atividade física pode abrandar a perda cognitiva, pois o sedentarismo contribui 
para o agravamento de doenças psicológicas (NORDON et al., 2009). Pode-se 
afirmar que a participação do idoso em programas que ofereçam atividades 
de integração, como artes e atividade física, a longo prazo, podem amenizar 
os efeitos deletérios do envelhecimento, principalmente os relacionados com a 
perda cognitiva, e se torna importante para a manutenção de padrões positivos 
de saúde e qualidade de vida, podendo garantir a conquista da longevidade 
acompanhada de níveis satisfatórios de independência e autonomia (COSTA 
et al., 2018).

Assim, os benefícios da QV no envelhecimento aliado à prática de ativida-
des físicas são evidentes, existindo uma relação entre as duas, pois, de acordo 
com Toldrá et al. (2014), um estilo de vida ativo é determinante para o sucesso 
do envelhecimento e uma boa QV. Portanto, a atividade física mostra-se como 
uma alternativa para melhorar a QV dos idosos, pois ajuda a manter o vigor 
dos praticantes e a realização de várias atividades da vida diária (ALMEIDA 
et al., 2020).
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S A QV tem caráter multidimensional, autopercebida e subjetiva, sensível 
a fatores extrínsecos e intrínsecos, e a sua compreensão alcança importante 
significado frente às especificidades do envelhecimento, como físicas, emo-
cionais e sociais (VAGETTI et al., 2020). Segundo Ferretti et al. (2015), a QV 
está diretamente relacionada com a saúde, no sentido de que se refere não só 
à forma como as pessoas percebem seu estado geral de saúde, mas também a 
quão física, psicológica e socialmente se encontram.

Além disso, “comparar aqueles que realizam ou não exercícios torna-se 
importante para verificar se há variação entre os domínios da QV, e, por meio 
dessa informação, refletir em torno de estratégias para melhorar a QV de 
ambos os grupos” (FERRETTI et al., 2015, p. 731), sendo pertinente o estudo 
do desenvolvimento de estratégias que possam proporcionar uma boa QV 
(MONTEIRO, 2019).

Entre os espaços que oferecem AF aos idosos está a Universidade Aberta 
à Terceira Idade (UATI), a qual, segundo Inouye et al. (2018), tende a melhorar 
a percepção de QV dos idosos. Para Sánckez-González, Calvo-Arenillas e 
Sánchez-Rodríguez (2018), a AF regular neste espaço pode melhorar aspectos 
psicológicos e cognitivos, o que pode contribuir para a boa percepção da QV 
pelo idoso. No entanto, a UATI não oferece apenas as atividades físicas, ela 
também promove o contato com a diversidade de disciplinas pedagógicas 
que podem contribuir para a QV (KUNST, 2016), sendo, portanto, a AF um 
dos fatores que podem desenvolver a melhor percepção deste constructo. 
Dentre as ações pedagógicas, pode-se citar como exemplos as disciplinas de 
idiomas (KUNST, 2016), educação em saúde (FERNANDES et al., 2021) e horta 
comunitária (SCORTEGAGNA; SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2020), sendo 
estas também promotoras da melhoria na percepção positiva da QV. Portanto, 
é possível que haja diferenças de percepção subjetiva da QV de idosos que 
participam apenas de atividades pedagógicas da UATI comparados a aqueles 
que incluem as práticas da AF neste ambiente.

Portanto, levanta-se os seguintes questionamentos: é possível que idosos 
praticantes de AF e de disciplinas da UATI tenham melhor percepção de QV 
do que idosos que apenas participam das disciplinas? Há diferenças entre a 
percepção nos domínios de QV entre esses dois grupos idosos?

De acordo com o exposto, este estudo tem por objetivo identificar as per-
cepções sobre a qualidade de vida de idosos praticantes e não praticantes de 
atividades físicas, da “Universidade Aberta à Terceira Idade” da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, PR.
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S2  M e t o d o l o g i a

Esta pesquisa é considerada como descritiva-exploratória, com aborda-
gem qualitativa. De acordo com Sampieri, Collado e Lucio (2013) este tipo de 
estudo visa descrever características exploratórias sobre um tema ou problema 
de pesquisa pouco estudado, e descritiva, por se enquadrar nas características 
de compreender como ocorre determinado fenômeno. Na busca por aprofun-
damento da temática investigada, foi adotada a técnica das entrevistas, das 
quais foram extraídas as falas dos entrevistados, e a quantidade de ideias, 
que são convergentes e amparadas pela literatura vigente, contribuindo para 
o entendimento sobre o fenômeno.

2 .1  P a r t i c i p a n t e s

A população do estudo compreende os idosos do primeiro ano do pro-
grama de extensão “Universidade Aberta à Terceira Idade” da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UATI/UEPG) no ano de 2019, o qual ofertou 80 vagas 
para “calouros”, e dos quais 66 idosos participavam ativamente das atividades 
neste ano. A escolha pela participação dos idosos do primeiro ano foi devido a 
UATI ser a possibilidade de novas experiências, e que de fato, poderiam afetar 
a percepção subjetiva da QV.

De acordo com as informações da instituição, 37 idosos participavam das 
disciplinas pedagógicas e das atividades físicas, sendo o restante dos parti-
cipantes (n=29) somente das disciplinas. Todos os idosos foram convidados a 
participar, no entanto, para a constituição do número final de participantes 
desta pesquisa, adotou-se o método da saturação teórica (FONTANELLA et 
al., 2011), o que resultou na participação de 20 idosos, os quais foram divididos 
em dois grupos: AF – grupo que faz atividade física e disciplinas oferecidas 
pela UATI (10 idosos), e NAF – composto por aqueles que apenas realizam 
disciplinas na UATI e não realizam atividade física (10 idosos). Os idosos 
do estudo participavam ativamente da UATI, sendo assim, como atividades 
diárias, de segunda-feira a sexta-feira, em um dos períodos (manhã ou tarde).

As atividades físicas propostas neste ambiente são: hidroginástica, cami-
nhada orientada, danças (zumba, dança circular, dança gaúcha e dança de 
salão), natação, ginástica localizada (com alongamentos e relaxamento) e 
práticas esportivas. Todas essas atividades são aplicadas por profissionais 
habilitados em Educação Física e que estão à disposição dos idosos matricu-
lados no programa, podendo realizar uma ou todas as atividades.
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S Os fatores de inclusão do estudo foram: ser aluno “calouro” matriculado 
na UATI no ano de 2019, frequentar periodicamente as atividades e disciplinas, 
ter idade igual ou superior a 60 anos. Foram excluídos do estudo os idosos 
“veteranos” do projeto de extensão, e aqueles que não possuíam, no momento 
da entrevista, capacidades emocionais ou físicas para responder aos questio-
namentos. Todos os idosos que participaram deste estudo assinaram o Termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

2 . 2  A s p e c t o s  é t i c o s

Este estudo seguiu as normas da Resolução nº 466/2012 do CNS e da 
Resolução nº 510/2016 do CNS, as quais apresentam diretrizes e normas regu-
lamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. Durante o processo, 
foram obedecidos os referenciais básicos da bioética no que diz respeito à 
autonomia, não maleficência, beneficência e justiça, visando assegurar com 
isso os direitos e os deveres do pesquisador e dos sujeitos pesquisados. Este 
estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Artes 
do Paraná (CEP/FAP) e aprovado pelo parecer nº 3.018.903.

2 . 3  I n s t r u m e n t o  e  p r o c e d i m e n t o s

A entrevista semiestruturada, aplicada nos dois grupos, continha dez 
questões: uma questão de identificação do grupo praticante de atividade 
física (PAF) ou não praticante (NAF), três questões para caracterizar a amos-
tra (idade, sexo e tempo de UATI) e seis questões baseadas no conceito do 
WHOQOL-GROUP (1995) para a percepção de QV, que, portanto, abrange os 
domínios da QV: físico, psicológico, ambiental e relações sociais (FLECK et al., 
2000). Antes de iniciar a entrevista, os idosos tiveram uma breve explanação 
dos conceitos inerentes à QV e seus domínios, sendo isto necessário para a 
melhor compreensão das questões pelos respondentes. Em relação às questões 
realizadas com os idosos, estas estão apresentadas abaixo.

Para os idosos não praticantes de atividade física, as perguntas eram 
referentes a participar da UATI, as quais foram:

•	 Como era sua QV antes de participar da UATI?
•	 Como você percebe a sua QV após participar da UATI?
•	 �Houve melhora em seus aspectos físicos após participar da UATI? Quais?
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S•	 Houve melhora em seus aspectos sociais ou de relações sociais após 
participar da UATI? Quais?

•	 Houve melhora em seus aspectos ambientais após participar da UATI? 
Quais?

•	 Houve melhora em seus aspectos psicológicos após participar da 
UATI? Quais?

Para os praticantes de atividade física, a pergunta referenciava a parti-
cipação da “atividade física da UATI”. Este procedimento de adição do termo 
“Atividade Física” ocorreu pela necessidade dos pesquisadores em aprofundar 
o sentido desta atividade para com os participantes, no intuito de focar na per-
cepção do idoso, e deixando-o livre para narrar este fato. Tendo em vista que 
esta ação não prejudicaria o teor das respostas, visto que os participantes deste 
grupo também realizavam outras disciplinas pedagógicas, iguais ao do grupo 
anterior. Portanto, utilizou-se a flexibilização da entrevista semiestruturada 
na busca do teor do fio condutor da problemática pretendida neste estudo 
(NUNES; NASCIMENTO; LUZ, 2016). Sendo assim, as perguntas desta entre-
vista (variável QV) foram:

•	 Como era sua QV antes de participar da (AF) UATI?
•	 Como você percebe a sua QV após participar da (AF) UATI?
•	 Houve melhora em seus aspectos físicos após participar da (AF) 

UATI? Quais?
•	 Houve melhora em seus aspectos sociais ou de relações sociais após 

participar da (AF) UATI? Quais?
•	 Houve melhora em seus aspectos ambientais após participar da (AF) 

UATI? Quais?
•	 Houve melhora em seus aspectos psicológicos após participar da 

(AF) UATI? Quais?

A entrevista foi realizada em uma sala da universidade (UEPG), nos meses 
de novembro e dezembro de 2019, presentes no ambiente somente o idoso e o 
pesquisador, para manter o sigilo e a liberdade do entrevistado. A entrevista 
foi gravada após a assinatura do TCLE e o conhecimento, pelo idoso, do roteiro 
de entrevista. Esta técnica permite uma pré-categorização das respostas, sendo 
a entrevista utilizada por ser uma excelente forma de captar o pensamento e 
o sentimento de determinado tema (GÜNTHER, 2006).
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S 2 . 4  A n á l i s e  d o s  d a d o s

Após a transcrição e leitura das entrevistas, estas passaram por uma 
fase de codificação do material, seguido da comparação por justaposição das 
categorias de análise, ressaltando as semelhanças e diferenças obtidas. Para 
análise das entrevistas, foi utilizado o software Interface de R pourles Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ), por meio da 
análise de classe de palavras, similitude e nuvens de palavras. Adotou-se a 
análise de conteúdo de Bardin (2004), a qual contém as fases de pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados (inferência e interpretação). 
Portanto, os resultados e a discussão do material foram realizados a partir dos 
achados de ambas as análises.

3  R e s u l t a d o s  e  d i s c u s s ã o

A maioria dos idosos eram do sexo feminino (n=15, representando 75% 
da amostra). Dos homens participantes (n=5, representando 25% da amostra 
total) todos são do grupo não participantes da atividade física. A média de 
idade da amostra total foi de 65,05 anos (dp=5,91, máximo 80 e mínimo 60). 
Segue abaixo os resultados por grupo.

3 .1  G r u p o  p a r t i c i p a n t e  d e  a t i v i d a d e  f í s i c a

O corpus textual foi constituído por 10 textos, separados em 124 segmentos 
de texto, com 4.973 ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), reduzidas a 
662 lemas e média de 40,10 formas por segmento de texto. A construção por 
similaridade, realizada pelo software, apurou cinco clusters7 de sentido, sendo 
que de todo o corpus foram aproveitados 78,23% dos segmentos de texto (97 
de 124).

Foram identificadas 323 formas diferentes evocadas uma única vez (hapax), 
representando 6,50% de todos os segmentos e 48,79% das formas do corpus.

A análise por dendograma (Figura 1) apresenta a análise feita pelo 
software, traçando linhas com as ligações entre as palavras, considerando a 
distância euclidiana entre elas, criando clusters de sentido.

7	 Cluster: palavra em inglês com significado para grupo, que na análise significa grupo de palavras.
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SFigura 1 – Dendograma do corpus do discurso dos praticantes de atividade física

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Para os idosos praticantes de atividade física, suas percepções são que 
este tipo de atividade pode interferir nos aspectos físico e psicológico de sua 
qualidade de vida. Segundo suas evocações, considerando o corte psicológico 
das atividades, há três aspectos fundamentais de percepção: ambiente, família 
e relações sociais.

No conceito de ambiente estão presentes a sua própria casa, a universi-
dade e outros ambientes comuns. A atividade física proporciona um melhor 
convívio nestes ambientes e uma percepção de mudança em suas vidas, as 
quais reportam a como os idosos se percebiam em relação a sua QV antes de 
participar da UATI e da AF.
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S A participante 7 respondeu:

Eu sempre fui muito elétrica. Sou uma pessoa aposentada pensionista, porque 
eu pensei nisso, mas eu trabalho — mas eu no meu trabalho, eu não tinha 
ânimo eu estava trabalhando dando graça de terminar o serviço para eu voltar 
para casa. Chegava em casa eu estava triste, sempre uma angústia, uma coisa 
estranha dentro de mim e, quando eu vim para UATI, eu não tenho mais isso... 
eu fico ansiosa para que chegue o dia que eu venho para a aula e eu falo com 
as minhas amigas por mensagem. Eu acho que a minha vida a minha mãe 
mesmo falou para mim que eu sou uma outra [pessoa] depois que eu entrei na 
UATI, que eu sinto alegria uma coisa que nem eu entendi, mas eu aqui estava 
eu mesmo, me frustrando, e eu mostro para os meus filhos, aí eu faço o coral 
também, eu a primeira vez que eu vi, eu tirei uma foto aqui na frente da UATI... 
eu me senti tão orgulhosa falei: poxa vida com 62 anos eu entrando na UATI, 
nunca tinha entrado aqui, eu me senti muito feliz, eu me sinto bem renovada, 
bem diferente do que no começo do ano, quando eu entrei aqui.

A atividade física também mudou a forma de pensar sobre o mundo com 
relação ao contexto familiar e nas relações sociais. A participante 8 comentou:

Eu fiquei mais espontânea... eu comecei a me soltar mais, eu era mais tímida, eu 
comecei a me relacionar melhor com as pessoas durante as atividades físicas. 
As pessoas começam a brincar daqui, umas soltam umas piadinhas dali e foi 
que eu vi que eu também poderia fazer isso, que eu também poderia brincar. 
Então a minha qualidade de vida, que é psicologicamente falando, eu acho que 
melhorou bastante com a atividade física e de participar com mais pessoas.

Os dados de uma pesquisa qualitativa, realizada em Braga, refletem a 
importância da participação social, e os autores concluem que os participan-
tes acreditam que ter um estilo de vida saudável (com o auxílio da AF) pode 
contribuir para uma melhor QV (TORRES et al., 2014). O ambiente com AF 
pode promover melhoras em aspectos biopsicossociais, o que pode colaborar 
para uma percepção positiva da QV, principalmente em aspectos psicológicos, 
tendo em vista a possível redução de quadros depressivos, o que pode justificar 
o achado nesta amostra (AZEVEDO FILHO et al., 2019; GOMES; VAGETTI; 
OLIVEIRA, 2017).

Além disso, a AF pode proporcionar uma melhor autopercepção cor-
poral, com benefício ao seu estado de felicidade, conforme a participante 3 
argumenta, “durante esse ano, acho que dá oito meses de atividade, consegui 
emagrecer 5 kg sem fazer regime, só com as atividades físicas... então [estou] 
me sentindo bem melhor, bem mais leve”.

Idosas com peso normal tiveram resultados melhores nos domínios da 
QV geral e participação social quando comparadas às idosas obesas no estudo 
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Sapresentado por Vagetti et al. (2013), o qual analisou a associação entre variáveis 
sociodemográficas e condições de saúde (IMC, problemas de saúde e uso de 
medicamentos) e os domínios da QV de idosas participantes de um programa 
de AF em Curitiba – PR. Portanto a AF pode proporcionar aos idosos a melhora 
na satisfação com vida e com a percepção positiva da imagem corporal, a qual 
reflete diretamente em sua QV e bem-estar (VIANA; SANTOS, 2015).

Ao considerar a AF por um viés mais ligado ao estado físico, o corte foi 
feito em duas principais vertentes: fatores biológicos e de atividades físicas 
propriamente ditas. Os fatores biológicos ligados à prática de atividade física 
são lembrados na percepção de QV dos participantes. A participante 1 comen-
tou sobre os cuidados que deve ter ao praticar atividades e como encontrou 
soluções para melhorar sua QV:

Eu tenho problemas nos pés, no músculo do tornozelo, então determinadas 
atividades como caminhadas, alguma dança eu não devo participar, porque 
ele me dói... mas tem as atividades do pilates que é muito bom, é relaxante, é 
mais alongamento, então esse não me prejudica.

A participante 4 concorda com estas afirmações e inclui um bem-estar 
geral após a prática de atividades, ao dizer, “quando a gente faz a atividade 
física dentro das normas: a gente dorme melhor, a gente descansa o corpo 
melhor, a gente tem melhora na mente, lembra das coisas detalhadamente”.

Os benefícios da atividade física, sobre QV e funções cognitivas, foram 
encontrados em praticantes de exercício físico, e quanto maior o tempo de par-
ticipação, melhores foram os resultados cognitivos (SÁNCKEZ-GONZÁLEZ; 
CALVO-ARENILLAS; SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ, 2018). Segundo Possamai et 
al. (2019), que aplicaram oito meses de intervenção da AF em idosos (de duas a 
quatro vezes por semana: hidroginástica, ginástica funcional, jogging aquático, 
equilíbrio, dança e musculação), identificaram que a AF pode contribuir para 
a percepção de QV, principalmente em se tratar de aspectos físicos em prol da 
melhora de questões cognitivas e psicológicas.

O estudo de Guimarães et al. (2012) com idosas praticantes de dança 
de salão, de caminhada/natação/hidroginástica e não-praticantes de AF em 
grupos de convivência de Florianópolis, concluiu que a QV e a percepção da 
finitude foram mais positivas nos grupos que realizam AF e dança, do que 
no grupo não praticante. Há preocupação com a dependência na velhice nos 
três grupos, mas maior no de dançarinos.

Portanto, percebe-se que a AF, praticada neste ambiente (UATI), produz 
nos idosos a percepção de uma possível melhora das condições de QV, princi-
palmente em questões referentes ao aspecto físico, ao psicológico e às relações 
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S sociais, o que vai ao encontro da premissa de Santos e Simões (2012), em que 
a AF propicia questões positivas além do aspecto físico, contribuindo para o 
bem-estar psicológico e social.

Uma das análises propostas pelo software foi a WordCloud8 (Figura 2), 
que mostra a palavra “gente” no núcleo central do discurso dos participantes, 
fazendo assim uma conexão entre o bem-estar físico e psicológico com as 
relações sociais. Palavras que geograficamente orbitam o núcleo central, por 
proximidade, são as que dão sentido ao discurso, apresentadas aleatoriamente 
durante as falas, mas que se mostram no seu inconsciente subliminar.

Figura 2 – WordCloud da representação social do discurso, evocadas durante as respostas 
da entrevista aos participantes de atividade física

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Neste sentido, pode ser inferido que a prática de AF está diretamente 
relacionada à pessoa (gente = eu próprio), que é algo considerado bom (coisa, 
bom) e que proporciona sensações (sentir) e saberes (saber) que melhoram 
(melhorar) diversos aspectos da QV. Um exemplo desta percepção do idoso 
está nas falas dos participantes 4 e 7, quando se referem à AF como “coisa boa”, 

8	 WordCloud: significa “nuvem de palavras” em inglês, o qual é utilizado pelo programa Iramuteq 
para verificar a ocorrências de palavras.
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coisa (grifo dos autores) que eu não podia, agora faço tranquilo, melhorou mais 
de 50%” e “aqui na AF aprendi muita coisa importante”.

Outra análise para este grupo de praticantes de AF foi disponibilizada 
pelo software, a “análise de similitude” (Figura 3), que apresenta o discurso 
em comunidades de sentido independentes.

Figura 3 – Análise de similitude do discurso dos participantes de atividade física, com 
destaque para as comunidades de sentido

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).
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S A palavra “estar”, no sentido do que “estou e posso fazer agora”, tem a 
função de distribuição de sentido no corpus dos praticantes de AF. Ela une 
as questões sociais e do saber, com aspectos de melhoria física e psicológica. 
Pode-se perceber que fazer AF, segundo os seus participantes, pode ser um 
programa para mudança de vida e bem-estar geral.

O estudo de Gonçalves et al. (2011) avaliou a QV de adultos com idade 
entre 50 e 80 anos, praticantes de AF regular. Os autores concluíram que os 
participantes apresentaram um nível satisfatório de QV e interação entre os 
domínios: capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral da saúde, 
vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde mental, bem como 
valores médios superiores comparados com outros estudos (OLIVEIRA et al., 
2020; VAGETTI et al., 2020).

Os achados neste estudo apontam a AF como um fator preponderante na 
liberdade do idoso, no sentido das questões físicas, sociais e mentais, promo-
vendo o bem-estar nas atividades da vida diária. Praticar AF pode promover 
suporte social, melhora na capacidade funcional e com função protetiva em 
aspectos psicológicos (KRETSCHMER; DUMITH, 2020; OLIVEIRA et al., 2020; 
VAGETTI et al., 2020).

Portanto, a AF pode proporcionar melhoras no desempenho funcional 
em idosos de UATIs (MAGALHÃES et al., 2016; SKRZEK; STEFÁNSKA, 2012; 
SOUZA et al., 2017; VIEIRA et al., 2017). Alguns estudos apontam para a melhora 
da cognição e da QV em idosos que praticam AF (SANTOS; SIMÕES, 2012; 
VAGETTI et al., 2014).

3 . 2  G r u p o  p a r t i c i p a n t e  s e m  a t i v i d a d e  f í s i c a

Quando o discurso dos participantes NAF foi configurado e analisado 
pelo software, este retornou os seguintes dados: o corpus textual foi constituído 
por dez textos, divididos em 89 segmentos de texto, com 3.522 ocorrências 
(palavras, formas ou vocábulos), reduzidas a 569 lemas, considerando uma 
média de frequência de ocorrências de 39,57 formas por segmento de texto.

A redução por comunidades realizada pelo software apurou quatro 
famílias principais de sentido (clusters), sendo que de todo o corpus foram 
aproveitados 55,06% dos segmentos de texto (49 de 89). Foram identificadas 
268 hapax, representando 7,61% de todos os segmentos e 47,10% das formas 
do corpus.
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SFigura 4 – Dendograma do corpus do discurso dos não praticantes de atividade física

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Semelhantemente aos praticantes de atividades físicas, este grupo teve 
dois cortes principais em seu discurso, com ramificações nos aspectos psi-
cológico e físico, oportunizado pela visualização do dendograma elaborado 
pelo software (Figura 4).

Da mesma forma, o ramo psicológico apresentou os temas ambiente, famí-
lia e relações sociais, o que possibilitou uma comparação entre os discursos dos 
dois grupos. Enquanto para os praticantes de AF os ramos ambiente e família 
faziam sentido juntos, para o novo grupo analisado há um deslocamento da 
família para a ramificação conjunta com as relações sociais.

Este comportamento demonstra uma mudança de percepção dos não 
praticantes de atividades físicas. Considerando a oportunidade oferecida pela 
UATI, o participante 11 comenta: “meu psicológico, após eu entrar na UATI, 
[mudou] profundamente. Psicologicamente, a gente conversa com os amigos, 
diz umas palavras de alegria, a gente na medida do possível, eu acho ótimo, 
me sinto muito bem”.

O indivíduo 13 argumentou:

Teve uma pequena melhora... não vou dizer que melhorou bastante, por causa 
que sempre fui bastante social. Eu trabalhei até aposentar como professor e 
tive uma vida social bem agradável que melhorou mais ainda foi mais amigos 
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S que fiz aqui na UATI... teve um significado de melhora porque o meu ambiente 
era só familiar, ficava só na minha casa e na casa dos meus filhos.

O estudo de Casemiro et al. (2016) verificou um efeito benéfico da estimu-
lação cognitiva no humor dos participantes (adultos e idosos) de uma UATI, 
bem como os relatos anteriores a esta pesquisa.

Em alguns casos, o formato de aula da UATI proporcionou uma nova 
disposição (ambiente) para retomada dos estudos e aumento da rede de rela-
cionamentos, conforme o participante 14 afirma:

Eu vim do conhecimento... gosto mais do conhecimento intelectual. Foi bom pra 
mim, eu tive umas aulas de conhecimento de história. Maravilhosa, a professora 
foi maravilhosa, não tenho curso universitário, não sou formada, mas eu gosto 
muito de conhecimento é por isso e por mais interação com as pessoas que a 
gente tem sair de casa, interagir com as pessoas, foi muito bom.

À medida que a pessoa vivencia os benefícios que o conhecimento traz, 
e reconhece sua capacidade de aprendizagem, ela pode se sentir motivada 
a dar continuidade em atividades intelectuais. O estudo de Dias et al. (2017) 
encontrou melhora na cognição em idosos participantes de uma UATI. O estudo 
de Medeiros et al. (2020), sobre idosos “unatianos” da região Centro-Oeste 
do Brasil, identificou que os idosos têm uma preocupação com suas relações 
sociais, bem como com sua saúde mental e física, o que reflete em sua QV. 
Portanto, o achado neste estudo corrobora com a pesquisa supracitada, visto 
que a UATI pode promover no idoso o aumento das relações sociais, advinda 
da retomada dos estudos.

Para a participante 16, a mudança nas relações sociais possibilitada pelo 
ambiente da UATI foi positiva: “viagem que a gente faz, fiz as viagens na 
UATI e sai, assim, jantar, chá beneficente... foi muito bom as festas UATI, foi 
boa para a gente se encontrar, você e participar de alguns grupos também 
faz muito bem”.

No corte das relações sociais, a QV é comentada pelo participante 15: 
“bem, eu vejo a QV bem melhor em todos os sentidos”, e ele argumentou 
ainda: “Bom, eu não tenho, não tinha quase amizades... se socialmente a minha 
vida era parada, fiz bastante amizade, amizades boas que foram mudando a 
minha maneira de ser, eu acho para mim, assim, para o meu intelectual, uma 
coisa muito boa”.

A pesquisa de Inouye et al. (2018) confirma esta ação positiva na QV 
relacionada à participação de idosos em UATI. A QV como um constructo 
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e pela sua subjetividade, pode-se dizer que o ambiente UATI contribui para 
essa percepção positiva de QV, e que no caso da amostra aqui investigada, 
o ambiente social promovido por esse programa corroborou uma possível 
melhora nas condições da QV (DIAS; CARVALHO; ARAÚJO, 2013).

Quando apreciado o ramo físico (somente tema biológico, enquanto o 
Grupo GAF apresentou o tema biológico e atividades), o programa da UATI 
proporcionou uma melhora na saúde mental e no aspecto biológico. O parti-
cipante 15 diz:

Eu melhorei bastante no aspecto físico... eu era uma pessoa meio deprimida, 
então depois que eu comecei a participar da UATI, eu melhorei bastante, minha 
autoestima melhorou, eu me sinto capaz de, que nem agora, fazendo inglês, 
fazendo informática, eu me sinto uma pessoa mais capaz, mais capacitada 
assim mentalmente né!

O participante 17 também fala sobre a ação do programa em sua QV:

Pois acabaram as dores físicas e, mentalmente também, que aí eu passei a 
dormir melhor, durma bem, nossa, adoro! Chego cansada, aí descansa um 
pouquinho... aí quando faço a aula como hoje, tem, ai vou pra casa tomo um 
banho e durmo, por que estou muito cansada, por que a cabeça fica limpa, alivia.

Dias, Carvalho e Araújo (2013) reforçam em seus achados que o convívio 
social pelos idosos pode promover o bem-estar psicológico, o qual reflete dire-
tamente em percepções positivas de QV. A UATI oferece empoderamento aos 
idosos, contribuindo para seu desenvolvimento pessoal, o que de fato pode 
contribuir diretamente para bons níveis de bem-estar subjetivo e psicológico, 
como o encontrado em nossos achados (CACHIONI et al., 2017; OLIVEIRA; 
SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2015).

A análise pela WordCloud (Figura 5) também possibilitou revelar melhor 
a face oculta no discurso dos participantes do grupo dos que não pratica-
ram atividades físicas. O núcleo central do discurso deste grupo é a palavra 
melhorar, diferente do outro grupo que estava ligado à palavra gente. “Gente” 
também aparece na zona orbital com alguma força, mas para o grupo dos 
que não participaram da atividade física, suas evocações inferem que a UATI 
proporcionou uma melhor QV, com bons sentimentos, recomeços em coisas 
que estavam estagnadas, as amizades e a participação social.
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S Figura 5 – WordCloud da representação social do discurso, evocadas durante as respostas 
das entrevistas do grupo dos que não praticam atividade física

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Observa-se que o ambiente UATI promoveu neste grupo de idosos um 
aumento da percepção positiva das relações sociais. A ampliação do ciclo de 
amizades em idosos favorece a diminuição da incidência do isolamento social 
e da depressão (COSTA et al., 2018). Portanto, o resultado aqui encontrado pode 
ser devido ao contato social promovido pela UATI, possibilitando aos idosos 
um suporte emocional, capaz de promover-lhes uma melhor percepção da 
qualidade de vida (CACHIONI et al., 2017).

No outro modelo de análise disponibilizado pelo software, a análise de 
similitude (Figura 6), pelo método Frutcherman Reingold, mostra que a palavra 
“melhorar” serve como distribuidora de sentido para as outras comunidades 
de sentido.



203

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
7,

 n
. 3

, p
. 1

85
-2

10
, 2

02
1.

�
A

R
T

IG
O

SFigura 6 – Análise de similitude do discurso dos participantes do grupo dos que não prati-
caram atividade física, com destaque para as comunidades de sentido

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Desta forma, a comunidade criada a partir da evocação “melhorar” comu-
nica aspectos psicológicos e sociais (amizade), ligado à melhoria no sentido 
do conhecimento e à UATI como provedora de uma melhor QV. Na conexão 
social, este experimento proporcionou conhecer novas pessoas, fortalecer 
laços e atividades sociais, o que corrobora o achado de Cachioni et al. (2017). 
Na evocação da palavra “participar” há um forte vínculo com o ambiente de 
casa, de poder sair dando mais autonomia ao participante, proporcionando 
também o saber para construção de sua própria história. Com isso, pode-se 
perceber que o idoso, ao participar da UATI, valoriza a sua autonomia e a rela-
ção de amizades, o que contribui para a continuidade do seu desenvolvimento 
humano (MEDEIROS et al., 2020).

Portanto, em análise dos dois grupos, pode-se dizer que ambos apre-
sentam a mesma percepção subjetiva de melhora em sua QV ao participar 
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S das atividades (AF e UATI). No entanto, em um olhar mais aprofundado, é 
possível identificar pequenas diferenças, pois o grupo AF demonstrou que 
o ambiente (UATI) com AF colaborou no domínio ambiental (familiar e ami-
gos), no físico (em questões biológicas) e no bem-estar em realizar as AF. O 
quesito psicológico do grupo AF, refletiu no domínio relações sociais, tendo 
como palavra-chave “gente”, o que indica a percepção positiva de QV para 
si mesmo. Já o grupo NAF, apresentou resultados parecidos, no entanto, o 
domínio psicológico mostrou estar ligado a questões familiares e de relação 
social (domínio da QV), tendo como palavra central “melhorar”, mostrando 
que a UATI pode, no decorrer do tempo, promover a sua QV.

4  C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

É possível relatar, por meio das percepções dos idosos sobre QV, que o 
ambiente UATI com e sem atividade física promove a qualidade de vida. O 
grupo atividade física, em relação ao aspecto físico, colabora em aspectos de 
bem-estar com atividade, a qual mostra-se ligada ao psicológico (outro tema 
levantado nas entrevistas), e este está ligado às relações sociais de amizade. Já 
para o grupo não atividade física, o aspecto físico está ligado à disposição no 
dia a dia, promovida pelo ambiente UATI, a qual também promoveu o aumento 
das relações sociais. Para tanto, ambos os grupos demonstram que o ponto 
forte de se participar da UATI está na melhora da percepção de qualidade de 
vida ligada às relações sociais. Este estudo apresentou algumas limitações. A 
primeira é a observação de uma variável subjetiva (qualidade de vida), que 
pode ser interpretada de maneira diferenciada dependendo do indivíduo. 
Outra limitação é não terem sido coletados os dados sociodemográficos e 
econômicos, bem como sobre comorbidades, pois com estes dados poder-se-ia 
gerar outras interpretações sobre o contexto. Também se indica, como limi-
tação do estudo, o baixo número de participantes do sexo masculino, pois o 
fato destes pertencerem a um único grupo, pode gerar interpretações falhas. 
A outra limitação é a quantidade de participantes, não podendo, portanto, 
haver extrapolações do resultado. No entanto, a atividade física promove a 
qualidade de vida, porém, não diferente do grupo que não faz a AF.
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SQ U A L I T Y  O F  L I F E  O F  E L D E R LY  P E O P L E : 
P E R C E P T I O N  O F  P R A C T I C E R S  A N D  N O N -
P R A C T I T I O N E R S  O F  P H Y S I C A L  A C T I V I T Y

a b s t r a c t

The objective of the study was to identify the perceptions about the 
quality of life (QoL) of elderly people who practice and do not practice 
physical activities from the “University opened Third Age (U3A)” at 
the State University of Ponta Grossa, PR, Brazil. As a methodology, 
we used the qualitative approach in a sample of 20 elderly (allocated 
in two groups: physical activity (PA = 10) and non-practitioners of 
physical activity (NAF = 10), who answered a semi-structured interview 
on the theme Results: Both groups showed the positive subjective 
perception of QoL improvement, it was possible to identify that the 
differences in QoL perception are observed in their outcome, as in 
elderly PA practitioners, where they identified improvement in the 
environmental domain, with family and friends, and in the physical 
domain, improvement of well-being and physiological issues, in the 
psychological domain, reflected in the social relation’s domain, with 
the keyword “people”, which indicates the positive perception of QoL 
for oneself. Similarly, however, the psychological domain has shown 
to be linked to family and social relationship issues, with the central 
word “improving”, showing that U3A can, over time, promote your 
QOL. Final considerations: Both activities provide an improvement 
in QoL, but with different outcomes for each group.

k e y w o r d s

U3A. Aging. Physical Exercise. Quality of Life.
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